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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM 

COMO TAMBÉM DE SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. E, A PARTIR DE MARÇO DE 2023, O INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE / SP, INSTITUTO DE PSICANÁLISE 

EM PERDIZES, SÃO PAULO, PASSOU A FAZER PARCERIA NESTE PROJETO QUE SERVE DE BASE PARA O PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, 

METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA 

HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

AS PUBLICAÇÕES ESCRITAS INCLUEM OS COMENTÁRIOS JUNTO ÀS MÁXIMAS CITADAS A PARTIR DA OBRA EM FOCO. POR ISSO, SERÃO MENOS MÁXIMAS POR PÁGINA PUBLICADA. MAS, PARA QUEM ACESSA SOMENTE 
AS MÁXIMAS ESCRITAS, JÁ TERÁ ACESSO AOS COMENTÁRIOS TAMBÉM. LEMBRANDO QUE TODOS OS AFORISMOS PUBLICADOS NESTE ESPAÇO SÃO LIDOS E COMENTADOS NO PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM 
AÇÃO”: PLATAFORMA SPOTIFY E SEUS OUTROS APLICATIVOS. CADA NOVO TEMA É INICIADO COM O NÚMERO 1. 

JULHO / 2026:  DOENÇA, SAÚDE E CURA NA FILOSOFIA 
07- “A EXPERIÊNCIA DA VIDA APRESENTA-SE, POIS, COMO A LEI GERAL DOS SERES, ACLARAMENTO DESSA FORÇA PRIMITIVA A PARTIR DA QUAL ELES SÃO; [...]. EM RELAÇÃO À VIDA, OS SERES 
NÃO PASSAM DE FIGURAS TRANSITÓRIAS E O SER QUE ELES MANTÊM, DURANTE O EPISÓDIO DE SUA EXISTÊNCIA, NADA MAIS É QUE SUA PRESUNÇÃO, SUA VONTADE DE SUBSISTIR. DE SORTE 
QUE, PARA O CONHECIMENTO, O SER DAS COISAS É ILUSÃO, VÉU QUE SE DEVE RASGAR, PARA SE REENCONTRAR A VIOLÊNCIA MUDA E INVISÍVEL QUE OS DEVORA NA NOITE” (Foucault, Michel. 
Les mots et les choses apud tradução de Rosele Maria Branco: TD-PUCSP. São Paulo: 2018, p. 92). 

COMENTÁRIOS: COMO PODEMOS PERCEBER, O FILÓSOFO FRANCÊS MICHEL FOUCAULT, CITADO POR ROSELE MARIA BRANCO, NOS EXPÕE O QUE, NATURALMENTE, É A VIDA. ELA É PASSAGEIRA 
E, AQUILO QUE DENOMINAMOS COMO SER, NADA MAIS É DO QUE AQUELA NOSSA VONTADE DE PERMANECER NA EXISTÊNCIA. PORTANTO, NOSSO LIMITE NATURAL É A PRÓPRIA MORTE, A 
QUAL, SEM DÚVIDA, FAZ PARTE DESSE PROCESSO EXISTENCIAL AO QUAL ESTAMOS TODOS SUBMETIDOS. O SER É UMA NOSSA INVENÇÃO E ILUSÃO, NELA, NESSA INVENÇÃO, TEIMAMOS EM 
PERSEVERAR COMO VIVENTES. E O QUE TEM A VER ISSO COM SAÚDE E DOENÇA: ENQUANTO TEMOS CORPO, DELE DEVEMOS CUIDAR. E A DOENÇA NADA MAIS É QUE UMA DETERIORAÇÃO DO 
PRÓPRIO CORPO E, TAMBÉM, NO PRÓPRIO CORPO, FRUTO DE TUDO O QUE ELE SOFRE. TRATA-SE, EM FOUCAULT, DE UMA ANALÍTICA DA FINITUDE EM SUA OBRA “AS PALAVRAS E AS COISAS”. 

08- “VISTO A PARTIR DA PERSPECTIVA PATOLÓGICA, O COMEÇO DO SÉCULO XXI NÃO É DEFINIDO COMO BACTERIOLÓGICO NEM VIRAL, MAS NEURONAL. DOENÇAS NEURONAIS COMO A 
DEPRESSÃO, TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO COM SÍNDROME DE HIPERATIVIDADE (TDAH), TRANSTORNO DE PERSONALIDADE LIMÍTROFE (TPL) OU A SÍNDROME DE BURNOUT (SB) 
DETERMINAM A PAISAGEM PATOLÓGICA DO COMEÇO DO SÉCULO XXI. [...]. O PRÓPRIO NIETZSCHE, QUE SUBSTITUIU O SER PELA VONTADE, SABE QUE A VIDA HUMANA FINDA NUMA 
HIPERATIVIDADE MORTAL SE DELA FOR EXPULSO TODO ELEMENTO CONTEMPLATIVO: ‘POR FALTA DE REPOUSO, NOSSA CIVILIZAÇÃO CAMINHA PARA UMA NOVA BARBÁRIE. EM NENHUMA 
OUTRA ÉPOCA OS ATIVOS, ISTO É, OS INQUIETOS, VALERAM TANTO. ASSIM, PERTENCE ÀS CORREÇÕES NECESSÁRIAS A SEREM TOMADAS QUANTO AO CARÁTER DA HUMANIDADE FORTALECER EM 
GRANDE MEDIDA O ELEMENTO CONTEMPLATIVO’ [NIETZSCHE, F. Menschliches, Allzumenschliches I [Humano, demasiado humano I] – Kritische Gesamtausgabe, 4ª seção, vol. 2. Berlim, 
1967, p. 236.]” (Han, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Tradução de Ênio Paulo Giachini. Petrópolis-RJ: Editora Vozes, 2017, capítulo 1: p. 7-8 e capítulo 3: p. 37). 

COMENTÁRIOS: INTERESSANTE COMO O FILÓSOFO SUL-COREANO RADICADO NA ALEMANHA, BYUNG-CHUL HAN, APONTA NOSSO TEMPO, O SÉCULO XXI, COMO O TEMPO DAS DOENÇAS 
NEURONAIS. ISSO, DE FATO, TODOS PODEMOS NOTAR, POIS É CRESCENTE A INCIDÊNCIA DESSAS CONDIÇÃO NOMEADA POR BYUNG-CHUL HAN. ESSA CONDIÇÃO PATOLÓGICA É BASTANTE 
PREOCUPANTE E ACONTECE DENTRO DE UMA SOCIEDADE MOVIDA PELO DESEMPENHO, PELA ACELERAÇÃO, QUESTÕES LEVANTADAS PELO FILÓSOFO EM SEU LIVRO AQUI CITADO. COMO ELE 
MESMO DIZ: “A VIDA HUMANA FINDA NUMA HIPERATIVIDADE MORAL”; E A SAÍDA SALUTAR PARA ESSA SITUAÇÃO PROPOSTA POR ELE É O “ELEMENTO CONTEMPLATIVO”, ISTO É, A 
NECESSIDADE DE UMA DESACELERAÇÃO, POIS ENTRAMOS EM UMA SOCIEDADE DO CANSAÇO, DE UM CANSAÇO PERIGOSO, MORTAL TAMBÉM. E BEM CABE AÍ A CITAÇÃO DE HAN FAZ DE 
NIETZSCHE, POIS, JÁ NO SÉCULO XIX, ESSE FILÓSOFO ALEMÃO NA SUA OBRA CITADA: HUMANO, DEMASIADO HUMANO, JÁ ANTEVIA A BARBÁRIE CAUSADA POR ESSA HIPERATIVIDADE. E, TANTO 
ISSO, QUE NIETZSCHE SE REPORTA, TAMBÉM ELE, À NECESSIDADE DO “ELEMENTO CONTEMPLATIVO” COMO CORREÇÃO A SER TOMADA NESSA SOCIEDADE DO DESEMPENHO, DESSA SOCIEDADE 
DO CANSAÇO. É NECESSÁRIO UM RESGATE DO HUMANO EM SUA DIMENSÃO REFLEXIVA, CONTEMPLATIVA, CRÍTICA. PARA ISSO, A DESACELERAÇÃO É FUNDAMENTAL, O REPOUSO É ESSENCIAL. 
DESTARTE, A DOENÇA DO SÉCULO XXI VISTA AQUI NESSE TIPO DE SOCIEDADE CRITICADO POR BYUNG-CHUL HAN AINDA TEM  COMO PROPOSITURA SALUTAR A REFLEXÃO E A DESACELERAÇÃO. 


